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ESPERTEZA

A uma espanholaITATIBA

Um jornal francez refere 0
seguinte facto:
«Não ha muito apresentou-

se a um dos mais celebres

psychiatros de Paris uma se
nhora elegantemente trajada,
e assim lhe faUou:

—Doutor, lá fóra me está
a esperar o meu filho; eu 0
recommendo a v. s.; está doi
do 0 pobre coitado, leva a
fallar em joias', em lucros fa
bulosos; salve, doutor, 0 meu
filho, senão o Sena me espera.
E dizendo isto a mulher des

fazia-se em amargo pranto.
O medico todo internecido

esforçou-se por consolal-a
promettendo fazer o que pu
desse para curar-lhe o filho.
Ella dando mostra de reani-

mada, despede-se do medico

e chegando á ante-can^qi;^^ij.j^^
que entrasse no gabinete do
doutor, e se foi embora.
O joven assim o fez.
—Bom dia,meubomamigo,

como vai? saudou o medico

ao joven.
—Bem obrigado ; já esco

lheu as joias!
—Ora,não pensonessas mi

sérias, quero que fique bom,
que esteja alegre.
—Misérias! Alegre! Pague-

me as joias e depois então fal-
lemos de saude e de alegria.
—Vamos, deixa-te dessas

tolices, o demonio anda a ten
tar-te, tua mãi m’o disse.
—Minha nrài, ora boas; essa

morreu ha nove annos.

—Como morreu, si ella aca
ba agora mesmo de sahir
d’aqui?
—Aquella senhora minha

mãi?l eu nem a conheço; sou
caixeiro àe]oiasàoBoulevard
des Italiennes; aquella mulher
lá foi comprar um adereço de

Escreve-nos:

Uniram-se, no sabbado pas
sado, pelos laços matrimo-
niaes o distincto moço Durval
Passos e a exma. sra. d. Elvi-

ra Cezar, gentillissiina filha
do finado Olegario Cezar.
Foram padrinhos, por parte

do noivo, o dr. João dos San
tos Rangel e por parte danoi-
va, o cidadão Julio Cezar dê
Cerqueira leite.

Findo 0 acto religioso, ■ ás
S horas da noite, dirigiram-se
os noivos e os innumeros con

vidados á residência do dr.

Joaquim Moreira Dias, onde
uma lauta meza de doces foi

servida ás pessoas presentes.
Nessa occasião fez um bri-

——HíTciutinho de Lima que, ao ter
minar, foi muito felicitado;
trocaram-se ainda muitos brin

des e ás II horas da noite re-

tiraram-se os convidados, gra
tos pela maneira affavel com
que foram tratados.
Aos recem-casados envia

mos as nossas felicitações.

—Acha-se já ha alguns dias
enfermo 0 cidadão Tobias

Cardoso, abastado fazendeiro
residente nesta cidade.

—Retirou-se desta cidade,
indo fixar residência em Cam

pinas, 0 cidadão Américo
Pena, que por longos annos
viveu entre nós.

—A passeio, seguirá breve
mente para a Europa com sua
exma familia o dr. Vicente

Logato, illustrado e conheci
do clinico residente aqui.

{Do correspondente)

Boenos.dias, flor pura das onze horas.

Primazia de Deus e Senorita,

Pareces mesmo filha da bonita

Terra onde o céu tem mil e cem auroras.

—E’s bella. Mas que sentes, anjo?—Choras!
Ou ris?! Não sei; a voz te é tão catita!..

E com a boca rubra de chiquita

O pobre coração a mim devoras.

Olha-me bem; não sou el caballero

Das Hespanhas ; tão pouco no bolero

Sei quebrar-me qual os patrícios teus ;

Mas como elles—eu penso-o—sou galante ^
Ama-me- noi^: n/7 arnrvt- cò .rna /-n.nc + o/r. + o

q/ue saDèTer amar-te como a Deus.

De Jundiahy a S. Paulo, 5—4—91.

Jo.vjuiM Teixeira de Freitas
-í

NÚPCIAS Francisco de Queir.oz Telles.

Após a celebração dos actos

civil e religioso foi offerecido

ás pessoas presentes profusa
mesa de doces, levantando-se
nessa occasião enthusiasticas

saudações aos noivos, aos seus
progenitores e mais convida
dos.

Casou-se hontem nesta ci

dade o nosso distincto amigo
Antonio Sebastião de Mello,

filho do respeitável cidadão

Manoel de Barros Mello, di

gno proprietário d’esta folha,
com a exma. sra. d. Escolastica

de Moraes e Silva.

Durante toda festa reinou 0

mais cordealevivo contenta

mento.

Felicidade,é o que desejamos.

Serviram de paranymphos
por parte do noivo, 0 sr. João

Leite de Sampaio Ferraz e por
parte da noiva 0 sr Tenente

—

Ia decifrar aquelle enigma...
Como e porque o salvara o sr. de

Navarran ?

Quem era aquelle homem?
E que futuro se lha rasgava?
Eis o que dizia o manuscripto :
«Uma tarde do mez de Maio de 1S23,

sahiam dois rapazes duma casa de
pasto da rua 'Daiiphiue. Pelo fato pa
reciam estudantes e bem iam mostran

do que tinham jantado copiosameiite.
Cambaleavam, gesticulavam como

possessos, diziam chufas a quem ia
passando e contendiam especialmente
com as mulheres.

Um delles, e.vcedendo-se mais do
que até ali fizera, atreveu-se a abra

çar uma rapariga que passava e a
dar-lhe um beijo na face.
A rapariga agastou-se e chamou bê

bado e canalha ao que assim a offen-
dera.

F' OL ÍÍETIJVE Os estudantes em vez de se retira-

promptamente, responderam com
palavras groceiras. Juntou-se muita
gente, e um homem que ia passando
tomou o partido da offendida. Daqui
começoa uma desordem em que cho
viam soccos e murros.

Interveio um agente de policia que
que prendeu os dois estudantes.
Metteram-nos num pequeno quarto

de dez pés quadrados.
-—Que demonio havemos de fazer

aqui? perguntou um delles.
---Com a breca ! respondeu o outro,

é ter resignação... Não nos soltara an
tes de amanhecer... Temos só uma ta

rimba onde não é pussivel dormir sem
perigo de arrebentar as costellas... Pro
ponho um somno e dou o exemplo...

, O quarto era só allumiado por uma
lanterna de folha pendurada na pare¬

de, e cuja torcida cheia murrões en
venenava o ar. O estudante ao deitar-

se na tarimba viu algumas palavras
escriptas a lapis num pedaço de parede
rebocado de novo.

—Que é aquillo ? disse elle.
E poz-se a ler...
«Estou filado. Conheceram-me, estou

perdido.
Se passar por aqui alguns dos nossos

que vá ao bosque de Vincennes; tome
a segunda alameda pequena á esquer
da, voltando as costas para o forte, ao
pé do alto de Gravelles... .
«Cavando junto da sétima arvore, á

direita...»

E nada mais.

Teriara interrompido o escripto
Talvez o tivesse levado dapuella pri

são provisória para a cadeia definitiva?
Ou não quereria dizer mais?

(Continúa)

rem

SO iílimios 1 PARIS

■ (4.1) POR

AÜRS.USH SCHOLL

XV

o qiiesclií» 11:1 parede da e.sta-
ção da rua Dauphiue

Deixámos João Deslios, disfarçado
com o nome e appareiicia de Sam Da
vidson, num quarto da hospedaria do
Loiivre. Davidson abrira o manuscri-

pto do sr. de Navarran...

r?

A.
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o fim exclusivo de nos preju-1 Foi prorogado até 31 de
[ Agosto proximo o praso para
pagaraents, sem multa, do im-

desfeita, e julgamo-nos com posto de capitação, relativo
todo direito de repellir, com aos exercicios de 1887, 1888,
a maxima energia, áquelleâ' 1890 e 91.
que ainda tentam sustental-a.

E’ o que vamos fazer.
Nada mais temos com a co-

lonia italiana, por isso que a
questão foi levada para o ter
reno pessoal.

E’ dever de honra e de di

gnidade o sustentarmo-nos
em nosso posto, isto é, defen-
dermo-nos dos atacantes ano-

nymos, esfregando-os tanto
quanto em nossas forças es
tiver.

E’ o que estamos fazendo q
continuaremos a fazer em-

quanio não vencermos \
O folie, todo cheio de si ar

vorou-se em defensor da co-
lonia e começou por enterrar
o jogo.
Levou a questão para um

terreno em que elle se acha
em posição inteiramente falsa
e até... vergonhosa!
Ao em vez de defender a

coloni a, que nunca foi atacada,
esiã,soprando uma nojenta
intriga entre ella e nós.
Não ha outro meio; vamos

manhã. E para que chegue a
noticia a todos mandei pas
sar 0 presente, que será afixa
do nos lugares públicos e pu
blicado pela imprensa. Dado
e passado nesta cidade de
Jundiahy, aos 4 de Abril de
1891. Eu Antonio Francisco
Teixeira, escrivão o escreví.

Claudino Antonio de Paula.

brilhantes, e pediu-me que a
acompanhasse até á casa afim
do marido escolher e pagar a
joia; chegámos aqui juntos,
disse-me que a esperasse; es
perei entrou aqui, depois sa-
hiu dizendo-me que viesse
receber aqui dentro a impor
tância das joias, aqui dentro
estou...

O medico cahiu das nuvens,
mas ainda mais desapontado
licou 0 nosso joalheiro, quan
do se reconheceu victim-a da

esperteza de um refinado la-

drao disfarçado em grande
dame.'í>

dicar.

Essa má impressão já foi

CONGRESSO DO ESTADO

PARA DEPUTADO
Estava sellado com uma es

tampilha de duzentos réis inu-
íilisada; o escrevente ajudante
e juramentado.

João Dam ião Mendes da Silva.

DR. HENRIQUE LASCÂSAS

Advogado residente em

0YMNASTIC.1
O doutor Euzebio Gomide
Reichert, juiz de direito do
commercio em exercício
nesta cidade e comarca es

pecial de Jundiahy etc.

Faço saber que por parte
de Ferreira de Souza & Ch me

foi requerida a penhora sobre
0 prédio n. 87 sita a rua do
Senador Fonseca, pertencen-
te a João Pinheiro da Costa e
sua mulher d. Francisca Es

mera da Cruz eme pedia que
admittisse a justificar aausen-
Sid ê.incerteza .de residenda
da CiTiz, e justificando quanfõ
ba.''tasse, e procedida a pe
nhora, lhes mandasse passar
carta de editos para ser ella
citada para vir á primeira au
diência deste juizo^ passados
30 dias, allegar os embargos
que tiver a penhora. E porque
justificaram o deduzido
sua petição e julgada por sen
tença a ausência da supplica-
da em lugar incerto e não sa
bido, havendo-se procedido
a penhora no referido prédio,
para pagamento da quantia de
2;28i$92o réis, importância da
execução que os supplicantes
movem aos mencionados João
Pinheiro da Costa e sua mu
lher d. Francisca Esmera da

Cruz, lhes mandei passar a
presente minha carta de editos
de 30 dias, pela qual cito,
chamo, requeiro a d. Francis
ca Esmera da Cruz, para que
venha á primeira audiência
deste juizo que se fizer, findo
0 dito termo, allegar os em
bargos que tiver a penhora;
sendo as audencias de meu

juizo na sala da Intendencia
Municipal, nos dias de quintas-
feiras, ao meio dia. não sendo

feriados; pena de se proceder
á revelia em todos os termos

da causa. E para que chegue
a noticia a todos, mandei pas
sar a presente, que será affi-
xadano logar do estylo e Ou
tra igual theor para ser publi
cada pela imprensa. Dada e
passada, nesta cidade de Jun
diahy, aos IO de Abril de 1891.
Eu Carolino Bolivar de Ara-

ripe Sucupira, escrivão que o
subscreví.

Eusebio Gomide Reichert.

x\inda o maldito incidente,
provocado e pimentado por
alguns anonymos e testas de
íerro do Pensiero obriga-nos
a voltar ao assumpto, não
para dar satisfação aos rabis-
cadores de secção livre, mas
unicamente para mostrar-lhes
que temos plena convicção do
que dizemos, e ainda mais—
para preparar uma pilula dos
a fith.eios.giornalucolo aborto
e correspondente das mattas

?,_#i-as.a, ingerir
gar-nos com a colonia ita- proximo numero,
liana. Antes de finalisar, porem.
Quanto ao primeiro^ ele- vamos justar contas com rela-

mento da pilula, esse já foi ção ao correspondente das
tragado por quem primeiro mattas virgens.
nos atacou.

Vamos fazer o follettoin-
golir o segundo, de qualquer
modo Q poiir qiielqiie place.
Armaremos o nosso gymna-

sio no cagóte do folleto e...
pobre folletol pagaras por
todos. Has de engolir, quer
queirasquer não.

Si este folie suppoem que
sopra em tenda de ferreiro
está muito enganado.
Tu sopras uma pequenabra-

za junto a umapillia de dyna-
myte.

E explodindo... babáu, não
SLipportas o choque.

E paciência que temos tido
com esses provocadores já se
vae esgotando, e mais de
pressa esgotar-se-á si o mal
dito folie continuar a soprar
a questão com es.se sopro ve
nenoso—com o sopro da in
triga.
O unico meio de que vamos

lançar mão, porque é 0 mais
efficaz, o mais seguro para
evitar que 0 folie continue a
expellir secreção venenosa, é
—mettei;^-lhe uma rolha na
bocea. E’ o que vamos fazer.

Alguns espiritosmalévolos,
alguns intrigantes (em portu-
guez claro), dando má inter
pretação aos nossos artigos, o
que é muito natural nos indi
víduos endemoninhados
curaram ’

MATADOURO MUNICIPAL

Durante a semana finda fo

ram abatidas para o consumo
publico no matadouro munici
pal 18 rezes.

A PEDIDO

COLLECTORIA DE JUNDIAHY

__ Arrecada-se livre de multa

o segundo semestre do im
posto sobre prédios.

Collectoria de Jundiahy, 1“
de Abril de 1891.

O Collector

]oaquim Teixeira Covallei-
A

Cá pelas mattas virgens, os
cafesaes perecem por falta de
braços, ao passo que o numero
de jornalistas e polemistas
cresce de dia para dia...

Ai o illustre folie passasse
algum tempo cá pelas mattas,
ficaria plenamente convenci
do de que realmente ellas são
virgens.
Aqui, os raios solares não

despertam exhalsções pútri
das porque as não encontra;
—as mattas sào yirgens, e o
puro e oxigenado dá forças ao
organismo, e 0 homem forte
e robusto, gosa de suas facul
dades de um modo mais com

pleto do que aquelles que nas
grandes capitaes respiram um
ar leve e viciado.

<íAer popultun vitae-^ os pa
noramas dos sertões, o luxo,
0 esmero da natureza pren
dem a attenção do homem,
eleva-lhe os sentiméntos e
elle não pensa no mal!
O ar perfumado pelo odor

dos sentimentos elevados,não
lhe permitte occupar-se um
só momento de cousas baixas

ros.

EDITAES em

O cidadão Claudino Antonio

de Paula, Juiz de Paz desta
parochia de Nossa Senhora
do Desterro de Jundiahy e
seu termo etc.

Faço saber que por parte de
Victorino Joaquim Ferreira,
me foi feita uma petição, pela
qual me pedia, que o admitis
se a justificação, digo, a jus
tificar a ausência e inceiheza

da residência de Blvomer

Rewe, e, justificando quanto
bastasse, Ihè mandasse pas
sar carta de edictos para ser
citado afim devir a primeira
audiência deste juizo que o
fizer passados trinta dias para
ver correr uma acção sumaris-
sima que o supplicante lhe
pretende mover para o com
primento de um contracto
firmado pelo mesmo, em que
se obrigou ao pagamento de
aluguel de casa. E porque jus
tificou o dedusido em sua pe
tição, lhe mandei passar a
presente minha carta de edi

ctos pelo prazo de trinta dias
pelo qual cito, chamo e re
queiro a Blvomer Rewe, afim
de que venha a audiência des
te juizo que se fizer findo o
dito prazo, sendo as audiên
cias em salas da intendencia,
aos sabbados ás dez horas da

e VIS.

Os cafezaes, copados e car
regados de fruetos convidam,
provocam a gente a alimental-
os daquelle peso!..
Deixai, meu cavo folie, as

lidas da imprensa por algum
tempo e vinde aceudirosme-
gestosos cafesaes, que suspi
ram pelos vossos valentes
pulsos.

pro-
0 procuram ainda

excitar o animo da colonia,
fazendo com que muitos assi-

g gnantes italianos suspendes
sem as suas assignaturas, com Athleta

À
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O cidadão Joaquim de Siquei-j Mesarios — Dr. William
ra Moraes, presidente da ; Harrali, Francisco Rodrigues
Intendencià Municipal des-1 das Chagas, Sebastião Josu
ía cidade de Jundiahy etc. |dc Fieitas, Henrique Block.

F’. SECÇaO

Do n. 3q6 a 519

Casa do cidadão Siqueira
Moraes.

Presidente—Lucas Montei

ro Barros.
Mesarios—Carlos Del Por

to, Francisco Napoleào Maia,
major José Antonio Cruz, José
Pires da'Silveira.

5“. SECÇÃO

Do n. 520 a Ò3X

Casa n. 119 rua F. Glicerio.
Presidente — Avelino de

Souza Figueiredo.
Mesarios—Luiz Estevam de

Siqueira, Bento Cyrino de
Carvalho,. João Augusto da
Costa Wilk, Luiz Jacintho
Borges.
E para que chegue ao co

nhecimento de todos os eleito

res e mais interessados, orde
nou o cidadão presidente do
conselho que eu lavrasse e.ste
que será publicado pela im
prensa.

Municipal de Jundiahy, 31 de
Março de 1891.
O presidente,! loaquim de

Siqueira Moraes.

LtUi Estevam de Siqueira,

Secretario do Conselho.

Faz saber que, devendo-se|
proceder á eleição para o pri-1
ineiro Congresso Constituin
te do Estado, no dia 30 de
Abril proximo futuro, em vir
tude do decreto n. i2Q de 9 de

do mez proximo

Este importante estabelecimento acaba de receber um
variadissimo sortimento de fazendas, o que ha demais chic,
armarinho, calçados para homens, senhoras e creanças.

Completo sortimento de couros, arreios e mais objectos
de montaria.

Fevereiro

passado, do governo do Esta
do e de aceordo com os de
cretos ns. 511 de 23 de Junho
de 1S90 e n. ii8q de 20 de De
zembro do mesmo anno expe

didos pelo governo federal,
sao convidados todos os cida

dãos qualificados eleitores do
disíricto unico de paz deste
municipio e comarca a virem
dar seus votos paraa eleição
a Iludida, cujo processo terá
começo ás 10 horas da manhã
do'referido dia 30 de Abril fu-

DO POR PREÇOS SEM COlPETEWCIA

p ti

9

turo.

Os eleitores só serão admit-
xidos á votar exibindo os seus
títulos. As cédulas conterão o

voto lançado em papel com-
mumente usado na escripta,
podendo ser impressas ; as de
deputados conterão quarenta
nomes e levarão o rotulo.—

Para Deputados, ps de_sena-
crípto—Para senadores—de
vendo serem fechadas.

Cada eleitor que fôr sendo
chamado depositará por si 0
mesmo na urna duas cédulas,

uma para eleiç- o de deputados
e outra para a de senadores.

-■Vs mesas eleitoraes que de
vem servir nas diversas seç-

ções em que foi dividido 0
districto foram constituidas

com os nomes dos cidadaos

abaixo nomeados.

h
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ih SECÇAO O ADVOGADO

mmm iascazasDo n. I a 150

Sala das sessões da Inten-

dencia Municipal.
Presidente — Luiz Antonio

de Oliveira Cruz.

Mesarios— Antonio Joa
quim Pereira Guimarães, An-
xonio Damasio dos Santos,

Antonio Fernandes de Oli

veira .Joaqui m Pires Pe nte ad o.

2“. SECÇÃO

Do n. 15x6 269

Casa n. 8i, rua Francisco
Glicerio.

Presidente — Capitão João
Teixeira Cavalleiros.

Mesarios — José Bonilha,
Antonio Alexandre Pupo No
gueira, Luiz Antonio Martins
Cruz, Saturnino Alves Fer
reira.

"H &

Acha-se exercendo
os misteres de sua

profissão, das 9 horas
da manhã, ás 3 da

tarde.

Rua Francisco Glicerio n. 93
18 RUA RANGEL PESTANA 18

Esta habil modista ultimamente chegada a esta cidade

offerece os seus serviços ás exmas. familias, pois, acha-se

condições de servil-as satisfactoriamente.
X Encarrega-se da confecção de vestidos para senhoras e me

ninas. ENXOVAES para casamentos e baptisados.

u
í ^ nas

Vende-seum excellentetei'-

reno na sahida de Pirapóra
junto a chacara do sr. Carnei
ro, este terreno é fechado e
bem localisado para formar-
se uma bella chacara, tem al
guns alqueires dederras pró
prias paixx plantações diversas,
é margeado pelo rio.Guapeva
e é fértil de bom barro pai‘a
tijolos.
A pessoa que desejar com

prar tenha a bondade de
dirigir-se á rua Adolphe Gor
do n. 38, eixx casa de Benedi-
cta Mtxria das Dfãres.

SERVE OS FREfiüEZES COM PROMPTIDlO E ACEIO

3‘. SECCÃO

Do n. 270 a 395

Intendencià Miinicixal, sa
lão contiguo ao mercado.
Presidente—Reducino Xa

vier Bueno da Silveira.
OTAS DE CONSIGNAÇÃO

VEJNTDE-BE AQUI

A

i
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Tem para vender todos os preparados do conceituado
laboratorio fundado no Rio em 1842 pelo dr. Cochrane &
PmAo; tanto em tinturas como em globulos e pilulas; em

vid’-os avulsos, e em caixas-boticas desde 12 a 120 medica
mentos.

MARQUES & com os proprietários dós Hotéis ão

Globo, nesta cidade e na freguazia acima, um dos mais pi

torescos arrabaldes da capital, esperam continuar a mere

cer a confiança do publico a quem promettem bem servir
Tinturas mães para uso externo. Especificos infalliveis

para curar mordedu-as de cobra, por mais venenosa que seja ;
de vermes iníestinaes « lombrigas» das crianças ; e dores de
dentes eareados «furados» ou nervosas.

E livros dos melhores auctores homoeòpathas e de mais
recente publicação.Excel lentes terrenos

Vendem-se terrenos unidos á cidade, a ^l%ooo 0 metro,

com 50 metros de fundo, no aprasivel arrabalde do BAIRRO

ALTO, lugar este incontestavelmente o melhor; não só pela

salubridade reconhecida pelos médicos, como pelo explendi-
do panorama que descortina.

São encarregados de vender, nesta cidade o sr. Luiz An- J.UNDIAHY
ÃRMA2EIVI

rr?'lTTUr-j.»j.Qrx-cirry

mes Pinto na rua do Conselheiro Nebias n. 22.

IDE

Grande Armazém Seccos e MolhadosDE
DE

SECCOS E MOLHADOS
ELIASRÂPP ÁEE

ANTONIO SOARES
ESTE ^EIvd^ZEãVE REGEBETT

EIJ^S TJãVi; C3-E-A.3STEE SOETI-
IvdZEUSTTO EE ISdi^ITTEIC3--A.

IDA. IsdIEEECOE Is/LADRCDA,^, -Í^ZEI-
TE EOGE, S.A.E-A.I^ES EEES-
Q-TJISSIIvIOS ^lãSTEOS ÉI-
EEOT-A.Isd;E3SrTE E-A. IT^-

EI.Ac, GiEEITOS, EEESUisr-
TO S^STOOO-EEIZOÍEEI-
DSIE IsdIEITO -A-EEECI-A.-

EO), BEBIE^SEETO*
E-A.S ^S 1^-A.BC.A.S,
ESBECI^EIE^EE

EãVC 'VinSTUO, OOB,-'
E-A.S FAJIRA^ TO-
EOS OS SEB^VI-

ÇOSETG.ETC.
BBE Ç! O S S

OOIwIãyEOE OS
B O S SILVEI S

GiETE SE TEI^
■V^ISTO 3STO

OOBBEB EOS

SEOELOS

Compra-se e vende-se por atacado e a varejo
todos os generos do paiz e do estrangeiro.

Completo sortimento de molhados
ferragens, louças, farinha

trigo, chá, biscoi
to e sal solto.

OBJEGTOS DE ARMARINHO

Em vista

do grande sor
timento de que dis

põe, os srs. negociantes
e freguezes do interior, pode

rão encontrar muita vantagem em

B B E Ç O S
Annexa ao estabelecimento acha-se

montada uma grande fabrica
de bebidas nacionaes,
aguas mineraes e

distillação a va-
pôr, que já

se acha

BXJISrO OIO ãSr-A.3STE O

SERVE os FREGUEZES COIPRMPTIDUO E ACEIO
80-EU* BAEiO DE JENDIAHY8Í0

RUA BARÃO DE JUHDIAH7 54
UNDIAHV
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